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Mais do que fazer história, o
Santos Jazz Festival é herdeiro
de uma rica tradição musical
na Cidade, que data de 1918,
com a vinda da Harry Kosarin
JazzBandparaumdosprimei-
rosconcertosdogêneronoBra-
silenomundo.
Vindo dos Estados Unidos

para uma turnê pela América
doSul,KosarinpassouporSan-
tos, SãoPaulo,RiodeJaneiroe
Buenos Aires para apresentar
onovoritmoeuminstrumento
ainda desconhecido por aqui:
o drums – que ganhou o nome
debateria.
O som que surgiu tão ruido-

so como o século 20 chegava a
Santos apenas 18 anos depois
de sua criação com os trompe-
tistas negros de Nova Orleans,
no Sul dos Estados Unidos –
quemisturaramobluesàmúsi-
ca europeia – e namesma épo-
cadoprimeiro concertode jazz
noticiadoemParis.
NaCidade,obateristanorte-

americano apresentou-se para
os frequentadores do Mira-
mar, um espaço cultural que
funcionou entre 1892 e 1934
na esquina da atual Avenida
Bartolomeu de Gusmão com a
Avenida Conselheiro Nébias.
Mais tarde, na década de 30,
Kosarin se encantaria também
comamúsicabrasileiraepassa-
ria a acompanhar a cantora
CarmenMiranda.

JAZZCLUBE

Santoscontinuariasendodesti-
no certo e incerto de músicos
pioneiros tambémgraçasà ini-
ciativa (e ousadia) de aficiona-

dos pelo gênero na Cidade, co-
mo os membros do extinto Ja-
zzClubedeSantos.
Fundado em 1956, o clube

promoveuavindadopianistae
cantorDickFarney,doclarine-
tistaesaxofonistanorte-ameri-
cano Booker Pittman e do pia-
nista Moacyr Peixoto para a
primeira reunião cultural da
entidade, no Auditório da Rá-
dioClubedeSantos.
Em agosto do mesmo ano, o

clube trouxe ninguém menos
do que o trompetista de bebop
Dizzy Gillespie a Santos, isso
graças aumgrupodeentusias-
tas que ajudaram a bancar a
vinda domúsico, que estava se
apresentandoemSãoPaulo.
“Harry Kosarin jogou as se-

mentesdojazznamúsicabrasi-
leira e elas vingaram em San-
tos”, conta o produtor cultural
CássioLaranja,quecomandaa
rádiovirtualDigitalJazz(www.

digitaljazz.com.br) e é filho de
ArmandoVeridiano, um dos
fundadores do Jazz Clube de
Santos, cujos membros teste-
munharam e protagonizaram
histórias deliciosas como a de
Gillespie e a do “sequestro” do
pianista Stan Kenton de um
cargueiro no Porto de Santos,
em1959.
É Laranja quem ouviu essa

história de seu pai e conta: “O
Esmeraldo Tarquínio (eleito
prefeito da Cidade, em 1968,
mas que não assumiu por ter
sido cassado pela ditadura) ti-
nha bons contatos no porto e
ficou sabendo de um pianista
dosEstadosUnidos a bordode
umnavio cargueiro.Era oStan
Kenton, que estava doente e
proibido pelomédico de tocar.
O Tarquínio mandou o navio
atracar e descer o pianista, que
foi levado para a casa doMoy-
sesSion,paidosaxofonistaRo-
bertoSion.OKentontocoudu-
rante horas e até autografou o
pianodoMoyses”.

DÉCADASDEHISTÓRIAS
A primeira fase do Jazz Clube
deSantosdurariaaté1960.Dé-
cadasdepois,maishistóriasse-
riam testemunhadas pelo pró-
prio Laranja ao revitalizar o
clube em 1987 emovimentar a
cena com projetos como o
Take Jazz at Five (em clara
referência à música Take Five,
deDaveBrubeck),queerareali-
zado aos domingos, no final da
tarde, no saudoso Bar da Praia
– que funcionava na Avenida
VicentedeCarvalho,noGonza-
ga, por iniciativa de Eduardo
Caldeira.
Em um domingo de 1988, a

TraditionalJazzBandaguarda-
va a chegada do pianista, Edo
Callia. “O Bar da Praia estava
lotadíssimo e só faltava o pia-
nista para começar o show.

Quando ele chegou, a única
forma de subir no palco era
pulandoa janela.Duaspessoas
que estavam do lado de fora
ajudaram e ele foi jogado para
dentro do bar, direto no palco.
Foi aplaudidíssimopelo públi-
co.Atépareciaqueestavacom-
binado”,diverte-seLaranja.
Com a desativação do Jazz

Clube três anos depois, Laran-
ja comandou, junto de Eugê-
nio Martins, o projeto Jazz,
Bossa & Blues, que durou de
2006a2009, comshowsmen-
sais no Sesc Santos e noTeatro
Coliseu.
“O projeto ajudou a inserir

Santos no roteiro de turnês de
grandes nomes da música na-
cionale internacional.Trouxe-
mos John Pizzarelli, Stanley
Jordan, Freddy Cole, Magic
Slim, Rosa Passos, Ana Ca-
rameFrancisHime”, desta-
ca oprodutor, que está pre-
parando novos projetos de
música para Santos.
Aguardemos.

Booker Pittman participou da primeira reunião cultural, promovida pelo extinto Jazz Clube de Santos, na Rádio Clube

Festival é herdeiro
de rica tradição

A Cidade coleciona
histórias pitorescas
envolvendo grandes
instrumentistas
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